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Paísnãoconseguiucontrolarapandemia,vacinaçãoavançalentamente,mas,mesmoassim,presidentequeracabarcomaobrigatoriedade
dousodaproteção.MinistrodaSaúde,porém,dizqueutilizaçãocompulsóriasócairáquandohouvercondiçõessanitáriasseguras

Bolsonaro força a
retirada da máscara

» INGRID SOARES
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
pesar deopaísaindanão
ter conseguido controlar
a pandemia de covid-19 e
de o Rio de Janeiro ter-se

tornado o epicentro da variante
Delta do novo coronavírus, Jair
Bolsonaro voltou a pressionar o
ministrodaSaúde,MarceloQuei-
roga, para aderrubadadaobriga-
toriedade do uso de máscaras.
Segundo o presidente da Repú-
blica, o assunto seria resolvido
ainda ontem, mas, ao ser ques-
tionado, Queiroga afirmou que a
medida só será tomada quando
houver “condições sanitárias se-
guras” para tal, sem indicar ne-
nhuma data. Oministro foi dura-
mente criticado, na semana pas-
sada, quando se colocou contra a
obrigatoriedade da proteção em
entrevista a um canal bolsonaris-
ta na internet.
Questionado por jornalistas

durante agenda em São Paulo,
Queiroga disse que a retirada da
obrigatoriedade cairá “quando
nós tivermos as condições sani-
tárias seguras para isso”. Além
disso, oministro disse que se reu-
nirá hoje com Bolsonaro para
apresentar os primeiros resulta-
dosdeumestudosobreumapos-
sível desobrigação douso dapro-
teção, encomendado pelo presi-
dente da República aoMinistério
da Saúdeno início de junho.
“O presidente Bolsonaro tem

apoiado todas as ações do Mi-
nistério da Saúde, sobretudo a
campanha de vacinação, e a
consequência disso é o fim da
pandemia da covid-19, que es-

16%dasuperfíciedeágua
desapareceuem30anos

MEIOAMBIENTE

A secretariamunicipal de Saú-
de do Rio de Janeiro planeja ini-
ciar, já no próximomês, a aplica-
ção da terceira dose da vacina
contra a covid-19 aos idosos a
partir de 60 anos que tenham to-
mado a segunda dose há pelo
menos seismeses. Os primeiros a
ser atendidos serão aqueles que
estão em instituições de longa
permanência, como asilos e ca-
sas de repouso.
Por recomendação do Comitê

Especial de Enfrentamento à Co-
vid-19, da Prefeitura do Rio, a
aplicação foi decidida ontem, de-
pois de debater o tema em reu-

nião extraordinária. A vacinação
será feita com doses das vacinas
Pfizer ou AstraZeneca, indepen-
dentemente daquela recebida
pelo idoso nas duas doses ante-
riores. O calendário de vacinação
será divulgado pela secretaria
“dentro de alguns dias”, segundo
nota emitida pela pasta — será
escalonado, e a previsão é de que
se estenda até novembro.
A dose de reforço chega no

momento em que a capital flu-
minense é considerada o epi-
centro da disseminação da va-
riante Delta do novo coronaví-
rus. De acordo com a última edi-

ção do Boletim do Observatório
Covid-19, da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) e divulgado no
último dia 19, o cenário epide-
miológico do estado do Rio de
Janeiro concentra vários casos
identificados de covid-19 emde-
corrência da cepa indiana, além
de sinalizar para o aumento da
incidência da SíndromeRespira-
tória AgudaGrave (SRAG).
O estudo, por causa disso, de-

fende a importância da acelera-
ção da vacinação de uma forma
geral, além do uso demáscaras e
do distanciamento físico. “Há,
também, uma retomada da cir-

culação de pessoas nas ruas pró-
ximas ao padrão anterior à pan-
demia, devido a uma sensação
artificial de que a pandemia aca-
bou, contribuindo para um rela-
xamento dasmedidas de preven-
ção por parte das pessoas e ges-
tores”, afirmamos pesquisadores
doObservatório.

Sem recomendação
A recomendação da terceira

dose feita pelo município do Rio
é uma exceção ao que recomen-
da o Ministério da Saúde — a
pasta ainda não indica a aplica-

ção do reforço em idosos e em
nenhum outro grupo prioritário.
Apesar de já ter indicado que a
revacinação começará por pes-
soas acima de 60 anos e pelos
profissionais de saúde, o minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga,
indicou que só será oferecida de-
pois do avanço da aplicação da
segunda dose. Atualmente, apro-
ximadamente 26% da população
brasileira completou o esquema
vacinal com a injeção única da
Janssen ou as duas de outros
imunizantes disponíveis (Coro-
naVac, Pfizer e AstraZeneca).
Queiroga disse que aguarda a

conclusão dos estudos sobre a
segurança e efetividade do refor-
ço. “A OMS, hoje (ontem), editou
uma posição no sentido de que
não se avançasse na terceira do-
se enquanto a segunda não fosse
aplicada na maior parte da po-
pulação global. Eu contratei um
estudo, que está sendo realizado
em parceria com aUniversidade
de Oxford, para que essa terceira
seja orientada com rigor cientifi-
co, baseada em evidências”, ob-
servou. (Colaboraram Maria
Eduarda Cardim e Gabriela Ber-
nardes, estagiária sob a supervi-
são de Fabio Grecchi)

Queiroga foi criticado por ser contra a obrigatoriedade da proteção, conformeafirmou ementrevista para canal bolsonarista, na semanapassada

peramos que aconteça em bre-
ve. Aí poderemos ser livres para
ficar sem máscaras e voltar à
nossa vida como era antes. Cla-
ro que todos nós queremos fa-
zer isso omais rápido possível, e
eu vou conversar com o presi-
dente amanhã (hoje) para apre-
sentar para ele um esboço dos
estudos queoMinistério da Saú-
de realizou desde quando o pre-
sidente fez essa demanda”, ex-

plicou Queiroga.
A afirmação doministro veio

depois de Bolsonaro indicar, em
entrevista à RádioNova Regional,
doVale do Ribeira (SP), que pre-
tendia definir uma data, em con-
junto comoMinistério da Saúde,
para sugerir a desobrigação do
usodemáscaras.
“Alguns países do mundo já

adotaram (a desobrigação da
máscara), liberou geral. Eu pedi

um estudo para o Ministério da
Saúde.Hoje (ontem), vamos reu-
nir com o ministro (Marcelo)
Queiroga para darmos uma so-
lução para esse caso. A ideia é a
seguinte: pela quantidade de va-
cinados, pelo número de pes-
soas que já contraiu o vírus.
Quem já contraiu o vírus, obvia-
mente, está imunizado também,
como é o meu caso. Nós torna-
mos facultativo, orientamos que

o uso damáscara não precisa ser
mais obrigatório. Essa é a nossa
ideia, que talvez tenhaumadata,
a partir de hoje (ontem), para es-
sa recomendação do Ministério
da Saúde”, apontou.

Falácia
A afirmação de Bolsonaro

não é confirmada por pesquisa
científica pois quem contraiu o

novo coro-
navírus não
é considera-
do imuniza-
do e corre
risco de de-
s e n v o l v e r
formas gra-
ves — e até
morrer — se

pegar covid-19 pela segunda
vez. Um estudo, com participa-
ção de pesquisadores da Funda-
çãoOswaldo Cruz (Fiocruz), pu-
blicado na revista científica Cell,
indicou que a variante Delta, já
detectada no Brasil, pode au-
mentar o risco de reinfecções.
Como esquema vacinal com-

pleto contra a covid-19, o risco
de infecção, internação e morte
pela doença cai, mas, ainda as-
sim, diante danova cepa—mais
transmissível —, os especialis-
tas ressaltam a necessidade da
continuidade de adesão dasme-
didas não farmacológicas. Al-
guns países até precisaram vol-
tar atrás ao desobrigar o uso de
máscaras — como os Estados
Unidos, que retomaram a reco-
mendação para uso da proteção
em ambientes fechados.
Bolsonaro também voltou a

dizer que o Supremo Tribunal
Federal (STF) retirou seus pode-
res para agir durante a pande-
mia. Desde que a Corte decidiu,
no ano passado, que estados e
municípios tinham autonomia
para implementar políticas de
enfrentamento à crise sanitária,
em conjunto com o governo fe-
deral, ele tem atribuído toda a
culpa da crise sanitária aos go-
vernadores.

Rio anuncia aplicação da 3ª dose em setembro

Em30 anos, 16%da superfície
deáguadoBrasil desapareceu.No
estadomais afetado,MatoGrosso
do Sul, mais dametade (57%) de
todo o recurso hídrico foi perdido
desde 1990— cuja redução deu-
se no Pantanal, em um dos bio-
masmais importantesdopaís.To-
dos os biomas brasileiros foram
afetados e suas perdasmensura-
das empesquisa inédita doMap-
Biomas,projetoquereúneuniver-
sidades, organizações ambientais
e empresasde tecnologia.
Ao todo, 3,1milhões de hecta-

res de superfície de água sumi-
ram, o equivalente amais deuma
vez e meia de todo o recurso hí-

drico disponível no Nordeste em
2020. Das 12 regiões hidrográfi-
cas, oito apresentamosefeitosdo
desmatamento, damudança cli-
mática e da destruição de ma-
nanciais, refletido na crise hídri-
ca que afeta omeio ambiente e a
geraçãode energia elétrica.
ApósMatoGrossodoSul, com-

pletamas três primeiras posições
da listaMatoGrosso,comperdade
quase 530mil hectares, eMinas
Gerais,comsaldonegativodemais
de 118mil hectares. Boaparte dos
pontos demaior redução encon-
tram-sepróximosa fronteiras agrí-
colas, oque sugerequeoaumento
do consumoea construçãode re-

ambiental pôde ser percebida,
mais uma vez, ontem, em dois
debates no Senado. Sem a pre-
sença de representantes do Mi-
nistério do Meio Ambiente, en-
quanto uma comissão discutia
soluções para a convergência de
interesses da ecologia com os do
agronegócio, outra debatia a fis-
calização, transparência e con-
trole dos desmatamentos e quei-
madas naAmazônia.
Na primeira, cujos trabalhos

foram conduzidos pela senado-
ra Kátia Abreu (PP-TO), o mi-
nistro das Relações Exteriores,
Carlos Alberto França, assegu-
rou, entre outras coisas, que o
governo federal tem levado
adiante políticas de fomento ao
uso de insumos biológicos na
agricultura. Foi contraditado
pela ex-ministra do Meio Am-
biente do governo Dilma Rous-
seff, Izabella Texeira.

“A implosão da governança
pública na área política e am-
biental compromete umplaneja-
mento de futuro”, salientou.
Já na audiência sobre quei-

madas na Amazônia, Mônica
Sodré, diretora-executiva da
Rede de Ação Política pela Sus-
tentabilidade (RAPS), fez um
alerta: “Somos, hoje, o quinto
maior emissor de gases de efei-
to estufa no mundo, 44% das
nossas emissões advêmdasmu-
danças no uso da terra”.
A comissão tinha a expectati-

va de contar com a presença do
vice-presidente Hamilton Mou-
rão. Em seu lugar, o coronel Car-
los Alberto Sucha, coordenador
da Comissão Integradora do
Conselho Nacional da Amazô-
nia, buscou dar a versão do go-
verno sobre as ações contra o
desmatamento do bioma. (Cola-
borou TaináVieira)

presasemfazendas,queprovocam
assoreamento e fragmentação da
rede de drenagem, trazemprejuí-
zosparaaprópriaprodução.

Comissões
A despreocupação do governo

federal em relação à preservação

NoMS, 57%de todo o recurso hídrico foramperdidos desde 1990
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